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bom até, desde que a sua Marina querendo afastai-a dos lábios,mas 
sorrisse, contando que a sua M a esgotou-a ate a ultima gotta. 
rina cantasse : Mas é que um dia Queria fugir aos seus pensamen-

Oa annnncios, publicações de interes­
se particular e obras feitas Da typogra-r 
phia desta folha, devem ser pagos a 
vista. 

Historias do coração 

Sob o tecto de colmo do seu 
casebre como abrigava o velho 
Anselmo os seus cuidados, a sua 
nobre Marina I Elle era todo 
amor, pudera, se ella era tão ga­
lante e tão meiga ! Alegre 
ás vezes como um raio de sol, ou 
.riste como a avelludada bran-
ura dos luares, ella enchia-lhe 

o coração com aquelle claro es­
curo de seu gênio, caracter de 
uorboleta e de rola a um tempo. 
Quando de manhã cedo lhe 

ouvia a voz, cantarolando uma 
canção popular, elle parava a 
enchada e ficava-lhe a alma sus­
pensa nessas notas ; a hora da 
?esta quando entrava em casa, 
cheio de calor e aceso em raiva 
contra um máo visinho ou um 
bruto camarada, poisava o olhar 
na fronte socagada da pequena o 
xanta, tanta doçura encontrava 
íios seus olhos e nos seus sorrisos, 
que amansava-se-lhe o espirito, 
entrava-lhe nova vida no cora­
ção e acabava por sorrir tam­
bém ! 
O seu mundo era aqueüe case­

bre, mal construído, rodeado das 
poucas terras que possuía ; fa-
zecdinha que mal lhe dava para 
sustoutar-se ; 6 por isso trabalha­
va sempre, inratigavel, sustentan­
do nas mãos calejadas a posada 
enxada, nos hombros a cruz da 
sua pobreza e nalma a incerteza 
(\o dia de amanhã... Mas omtim, 

!ó era supportavel, tudo era 

principioq ella a entristecer-se, 
e tristeza tal que lhe emnallide-
cia o rosto e lhe cercava os olhos 
de uma còr escura... 

Aquillo impressionava tanto o 
velho ! mas è que mesmo nunca 
a vira assim !... o desgosto cres-
GÍa dia a dia... notava-lhe sig-
naes de lagrimas, ella jà não 
cantava... parava a costura e pu­
nha-se a olhar abstractamente... 
o jardimsinho passava dias sem 
rega... j,i não lidava com o mes 

tos e enredava-se nelles.que eram 
como que algas fibrosas do mar 
da sua existência ! quanto mais 
luctava para clelles se desenven-
cilhar mais a prendiam ! 

Não-sei a quem ella amou, o 
que sei é que ella enlouqueeeo. 

O pae vio-a passar da lúcida 
amenidade de espirito para aquel-
la tempestade de gritos e do ri«os 
que a suffocavam lembrando-se 
amarguradamente da esposa, que 
lhe morrera a^sim longe dos bra-

^ZÍTIIHÀ 

mo afan em casa... não dispen-iços e desvairado, chorava suppli 
sava ja a tudo os seus cuida­
dos !... 

Deus sauto I qual teria sido o 
indiscreto raio de sol que, ferin­
do a frescura da sombra em que 
resguardara o seu canteiro, o lar, 
lá lhe fosso emurchecer a viole­
ta, que com tanto zelo esconde­
ra ? O que poderia ceifar aquel 
Ia flor amada do seu querido ei-
rado ?.., 

cando â filha que o conhecesse, 
que o amasse e que lhe respon­
desse 1 e a cada lagrima sua res­
pondia urna gargalhada estridu-
la daquella que era o seu idolo, 
o cofre do seus amores, o prêmio 
de seus desgostos, a benção de 
seus trabalhos ! ! 

Luctou. Quando procuravam 
convoncel-o de que era preciso 
leval-a para longe... para uma O amor... o araor, que eleva elcasa cercada de altos muros e de 

que nivela as almas ! élo que 
abraça o coração humano ao 
universo inteiro I Mas ai ! para 

varões de ferro ! e que devia on 
tragar a mãos estranha"' aquolle 
corpo de neve o aquella alma de 

o velho era esse sentimento uma aurora ! mãos que lhe haviam de 
flor rara, que não devia nascer magoar os pulsos e de iha bater 
á sombra do seu tecto de palhas, talvez ! chorava. 
no meio d'aquelles campos cheios j Levou-a, emfim,quando exbau-
de vallados e de urzes. 

E' que elle se esquecera que 
em todo o coração palpita a mes­
m a vida e que em todas as vidas 
germinam os affectos, pois como 
disse o poeta das «Flores dos Cam 
pos» : 

«Deus fez as almas aos pares 
cada um dos seus olhares 
foi um casal que voou...» 
Filhas de l>eus as almas, ou 

se aninhem no peito de uma 
simples lavadeira, ou no de uma 
esplendida pretica, hão de voar 
em busca da alma sua irmã! 

E o velho a perder-se em con­
jecturas ! e a filha a entristecer-
se a mais e mais ! 

Ha amores folizes... e ha amo­
res desgraçados! Uns inspirados 
á ca\ta sombra das azas brancas 
d'um anjo bom, outros... perca­
mos no infinito os nossos pensa­
mentos ! 

A fatalidade tinha dito a Ma­
rina, entregando-lho a taça a 
transbordar de amor : eis o vene­
no, bobo-o. E ella bobou ! bebeu 

rido de forças. No hospício per­
guntaram-lhe a causa da loucu­
ra... historias do coração respon­
deu elle sulfocando um soluço. 

• * • 
. Ia adiantada a tarde. Voltou 

sosinho para a sua casa de colmo. 
Ao longo dos campos ia se reco7 
lhando v a g a r o s o o gado. 
As vibrações das Ave-Marias per­
diam-se como dolorosos gemidos 
pelo espaço, uma floresta ao lon­
ge no horisonte unia, GOIU uma 
linha negra, luetuosa, a terra ao 
céu. 
Elle entrou abstraoto. sentou-se 

â mesa e b3bou...o vinho era for-
te,fic>u silencioso ' Pouco a pou­
co foi cabindo a noite ; a luz da 
lua penetrou na saia e foi illumi-
nar parte da parede que estava 
em frente ao velho... e elle, le-
vantaudo os olhos vio destacart 
se delia triste, mas seiona o bai­
la a sua pobre filha !... 

E' ella, disso, e ficou-so a sor­
rir olhando para a luz... 

Juxu LOPKS, 

^umniario crime.—Já 
terminou o que foi instaurado 
ex-officio contra os Lléos Fidelis 
de Palma, Miguel de Palma °> 
Domjngos Menequilli. como auto­
res dos f;ictos praticados na villa 
de Indaiatuba, n.i noute de 29 
de Junho lindo. Forão os dous primeiros pr 
nunciados n-ts panas do art. 19> 
do Cod. C n m . combinado com o 
art. 3V, com) autores rio tenta­
tiva de rnorte na pesso i da João 
Leocadio, e o ultimo foi despro-
nunciado, 

H o s p e d e . — EUave entro 
nos o IUmo: Sr. Joaquim Frft'-
nando de Barrou, fazendeiro re­
sidente on: Capivar^. 

l<\ilIíviiiníüijí,o. — DÍO-^O 

no dia 26 Io corrente ni cidad > 
de Campinas, onde se acha.-a em 
tratamento da crual enfermidade 
que lho coifoa a vida, o d> sr. 
Agostinho Rodrigues de Camargo 
chefe de distinçta e numerosa fa, 
milia.e um dos mais im portão! 
fazendeiros d'este term i. 

A to 11 a sua fimiha os HOSSJS 
sentidos pezamos. 

P a r a S. í*anlo.—Parti.i 
com sua Exma. Família, para S. 
Paulo, onde pretende demorar-
se algum tempo, o nosso a:nig> 
[limo. Sr. Coronel Anlitii. 

E s t u d a n t e s bsvtxilei-
r o s aflFogatios.—Conta um 
jornal de Namur, Bélgica, qu? 
no rio Sambro, em Floreífe, mor­
reram afogados dou; ostudairns 
brasileiros ; Francisco Pereira 
de Lima, do Rio de Janeiro, .> 
Rodolpho de Moraes Birros, d'--s-
ta província. 

Este é sobrinho do nosííi arni-
go o Sr. Frederico .fosé de Mor i ̂  
M ortalidade í»a C õ r -

t©.~Na 1". quinzena do corren­
te .me/,, falUeorão na Corte §í% 
pessoas, sondo 17 de fobre a ai i-
rella. 
E-Kpo-Alivlo.-rEsta ma; c i-

do o dia de hoje para abrir-se na 
Corte a exposição !'eligogiov. 
Diversos paizesda E'iroti.t estão 
representados. 
l/jz eSee£i*ica.— \. ci-Ji-

do de Campos vae ter i n.itad >-
ra;. Corytiba vai ser illuoijna, 
da por meio de lúz elojvriòa. 
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Assim, nestes doz ao nos, con­
tará a França 36,500 kilometros 
de estradas de fdrro. 
U m oniio^o e u m pa> 

«Ire esbordoado». — Era 

f^role n o t á v e l . — A IIos-
panha è a terra das maravilhas 

A câmara municipal daquellaidez annos, mais 7,500 kilome-
cidade tem chamado concurren- tros. 
lés para o est .ibelecitnenfco desse 
se c viço. 

•Jornal d o /fc.jçcicultôr. 
— Essa uülissima revista entrou 
ao seo 5o atino d'ex*ioncia. Te­
mos a vista os ns. 210 o 211,cu­
jo suramario è o seguinte. 

Do n. 210; 
O quinto anno.—Kaíendario.— 

ReceiCa para doce. —Plantas úteis 
do Brazil (continuação). Erythro-
xílaceas.— Jaboraudi.— Fabrico 
de assucar. Engenhos centraes e 
divisão do trabalho. —Economia 
domestica.—Mosaico agrícola — 
("nimica vegetal. Analyse,—Ana-
lyse das terras. Analyse ineeani-
;a—Máximas agrícolas.—Notas 
estatísticas.—Receita de cozinha. 
—•Cultura do anil.—r.arnuda— 
Cultura cia baunilha. Vanilaaro-
matica, Sw.—Globo.—Dosagem 
do azoto nos adubos—Assucar do 
beterraba, — Industria assucarei-
ra. — Eu leptospermeas. 
Do n. 211 : 
A lei da restituição.— ''lantas 

úteis do brazil (continuação).E» 
phorbiceas.—Existência do café 
em diversos mercados.—Fabrico 
do assucar. Engenhos centraes e 
divisão do trabalho (conclusão). 
—Máximas ; gricolas.— Cotações 
dos cafés do brazil nos mercados 
estrangeiros.—Estigma. — .\naly-
se das terras (continuação).—Re-

que a companhia ac-
tual de canal do Snez, da qual é 
presidente o sr. Lesseps, executa­
rá, sòj as obras de constracção 
do canal projectado. 
H c t b r m a constitucio­

nal.—Na Câmara dos Deputa-
Santa Maria, Rio Grande do Sul, dos, a 26,logo em começo da ses-
quando sabiam da egreja os srs..1 são o sr. Zama fundamentou o 
conego Marcelinoe padre llositti seguinte projecto de REFORMA 

foram agredidos por ires vultos CONSTITUCIONAL, que f;cou sobre 
a cavallo, que in esbordoaram a m»sa, na fôrma do art. 175 
valentemente, deixando-os prós-(da Constituição, sendo feita a 
trados e gravemente feridos. sua primeira leitura 

oeita de cozinha.—VIosaioo agrí­
cola.—Cyperaceas. - Café crespo. 
—Globolarias.—Cultura da Bau­
nilha. Vanilla aromatica, Sw. 
(continuação^.—Receita para do-
•;e.— Cultura do anil. Fabrico 
(continuação).—Chimica vegetal. 
Analyse.— Notas estatísticas. — 
Euhedisareas —Massaranduba.— 
Ficoide glacial. — Cymnanteas 
estirpação de tocos. 
I*opuIação do Japão. 

— Conforme o ultimo recencea-
mento, de Janeiro deste anno, a 
p o p u l a ç ã o do Japão é de 
36.700,110 a l m a s , s e n d o 
18.598.903 homens e 18.101,112 
mulheres. 
O numero de casas do Japão é 

de 7.611,770. 
União de paz—Existe 

em Omabruck, Hannover, utnaí 
sociedade que denomina-se União 
de Paz, e que tom por objecto 
resolver seus habitantes a não 
darem queixas em juízo por qual­
quer questão, antes que a dita 
associação tenha procurado re-
solvel-a amigavelmente. O anno 
passado, a sociedade contava já 
684 membros, e de vinte e cinco 
conflictos submetidos a ella, fo­
ram regulados p icificamente 23. 
Estrada» tio ferro na 

F r a n ç a . — A França possuo 
hoje 29.000 kilometros de estra­
das de ferro ein tnfego. 

Segundo as ultimas conven­
ções do governo francez com as 
co-nnanhias de estrada de ferro, 

«Assembléa Geral decreta : 
Art. Io. os eleitores de doputi-

diz iiin jornal Europa. Vejam ! <]os para a próxima legislatura 
e admirem. | lhes conferirão poderos especiaes 

Chegou ultimamente á Bancai 'para reformar a Constituição 
lona um velho de 93 annos, na-Ipolitica do império nos arts. 40, 
tu cal da Galliza, acompanhado 43; 44 e 45, no sentido: 
pela seguinte família: 16 filhas, \<>} ,ja s9rein temporários os 
das qu^es 6 são viuvas, 9 casa- membros do Senado, não pnden-
das e l solteira; 23 filhos, sendo • d0 o seu mandato durar mais de 
1 viúvos, 13 casados e6 solteiros; 3 annos. 
31 netas, 3 viuvas, 22 casadas »j 2°, de ser abolida a lista tri-
9 solteiras; 47 netos, A viúvos,! pijce> sendo declarado senador 
26 casados e 17 solteiros; 45 bis-! 0 niais votado. 
netas, 2 casadas e 43 solteiras;! 3°, da ser mantida a vitalicie 
33 bisnetos, todos solteiros ; 3 dade dos actuaes senadores, que 
tataranetos, e 72 genros e noras ; serão substituídos pelos membros 
total 279 pessoas. j temporários á proporção que se 
Este archibisavô nonageoario derem as vagas. 

easou três vezes e teve, destes j 4o, de poder o Senado,a reque­
iras consórcios, 37 filhos, o ulti- rimento d'aquolle de seus mera 
mo dos quaes nasceu em 1864, . bros, que por sua avançada eda-
tendo o pae 74 annos. ! de, ou por uns soffrimentts phy-
O seu primeiro filho conta hoje siG0S> estiver impossibilitado pa-

70 annos; tem 17 fi'hos. j ra o exercício do cargo, di^pen-
D. Lucas Negreras de Paez, •sai.0i mantendo-lha e conservan-

assim se chama o grande «povoa- j 0 0. subsidio, mas providenciai! 

Na fala,- um dito-m par 
Gosa um idyllio figuoiro! 

Elle, o primo lisougeiro, 
Não se cansa do gabar 
Da prima o divino olhar. 
Meigo, terno, feiticeiro. 

Ella, muito enternecida, 
Diz-lhe com voz eom-inovida 
—Muito obrigada, priminho. 

O velho fora passoia... 
Quer entrar, pira... recaia 
Interromper o sobrinho ! 

P. JÚNIOR. 

MOSAICO 

dor», possui uma fortuna consi 
deiavel, ganha no commercio 
d atanados, de que tom, em Bos­
ton um formidável estabeleci- j 
mento, gerido pela família, onde 

devem «s.tas construir dentro de' provocaram este r.o.nn isento, 

do para que se proceda immedi-
ata mente á eleição de quom o su­
bstitua. 

Art. 2o. Revogam-se as dispo­
sições em contrario. 

ha médicos, advogados, enge-j R Í 0 de Janeiro, 26 de Julho de 
nheiros, phirmaceuticos, nego-, jgg 5. _Dr./imites César Spinó 
ciantes, etc. . \la Zama 

O navio em que elle f«z a via­
gem para Hespanha, pertence-
lhe, e era commandado P"T um 
seu tílho. 

D. Lucas nunca fumou nem 
bebeo vinho. 
Canoa electrica. - Um 

poqueno navio, The Electricify, 
acaba de percorrer o Tâmisa des­
de Miluol até Londres com qna-
tro passageiros ; é a primeira ca­
noa electrica constru;da em In­
glaterra, e esta experiência dou 
resultado* satisfactorios 
E m uma hora chegou a Lon­

dres,contra oventoe maré,com a 
velocidade de oito nòs ; a força 
motriz era ministrada por45acu-
raol ulores.aotuaado em duas uoa-
chinas Sirnens. 

Segundo cannl tle 
§ n c z . — Telegramma de Pariz, 
de 24 do corrente diz que rom­
peu-se- o aoôrdj cencluido entre o 
goverin inglez o o sr. Fernando! 
de Losseps para a abertura dej 
urn segundo canal em Soe/;. Ig , 
no rara-se ainda os motivos quS 

E m um jornal americano encon­
tramos o seguinte tnuuacio deve­
ras excêntrico : 
«Vonde-se um macaco, um ga­

to, um papagaio e uma cotovii. 
Sir William Book, seu proprietá­
rio, está disposto a vendê-los,por­
que,tendo mudado de estado, não 
precisa mais dei les: » 
Que enorme epigrama ! 

O Chico leva tu Ia a família ao 
Mephistopheles. 
— O h ! como ó verdadeiro esto 

quadro do subbath. Dir-se-hia que 
estamos mesmo no inferne, ex­
clama um amigo. 
— E' exacto, responde o Chico'. 

o a illusão é tanto mais completa 
para mim que até me acho assen­
tado ao lado de minha sogra I 

Linda 
(A JOAQUIM DE BR'To) 

A sala é larga e clara. Nas janell.as 
Vèm-se brancas e cândidas cortinas : 
Nos consolos dourados jarras finas, 
Nas i»aredes custosas aquarellas. 

Flores, perfumes, musicas singelas, 
U m ruído do vozes femininas, _ 
Faces mimosas, castas, purpurinas 
A' luz. delgada e vi fida das velas. 

Risos nos lábios, jóias preciosas 
Kotie as rosas nos seios offegantes 
Que volitam nas walsas caprichosa?. . 

No entanto...nessas noites fulgurantes 
\i'i tempro a mais f»rmosas entre as for-

(raosas, 
Inda mesmo sem jóias e brilhantes. 

C A M P O S P O R T O . 

Quadros vivos 
Fum; o velho no terreiro 
U m bom haoana ap luar ; 

U M EQUIVOCO 

Um jornal franco/, refere o en­
graçado qui pro qr'«'.: de que foi 
victima um pobru escrtvüo judi­
cial. 

Eis o caso : 
«Um osciivã"'', que tinha de fa~ 

z.r \\ aa notificação, dirigiu-se 
ao hospital de doudos da cidad-, 
o entrou, por equivoco, era unu 
das salas rosorvadas para os pen­
sionistas do estabelecimento. 
Apercebendo-se do erro, quiz sa-
hir e dirigiu-sa para a outra por­
ta, rnas tropeçou com um enfer­
meiro que, escrupuloio das or­
dens, o repelio docemente,adver-
tindo-lue nã.) obstante que se re­
novasse tentativa, v. rsohii for­
çado a applicar lhe uma duche. 

—Sou escrivâo.senhor, sou es­
crivão, exclamou o pobre horaero, 
comprehendendo logo o equivoco 
de que era victima. 
— Muito bem ! muito bem t 

respondeu o enfermeiro, habitua­
do a acalmar os dementei ; afa-
gando-lhes a mani:;. 
— Venho para fa/. r uma cita­

ção... 

file:///naly
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— Cite os -mis camaradas, re-
1'k-clio o inflexível enfermeiro. 
— Os meus camaradas 1 Não 

conheço ninguém aqui, nom sou 
d'mdo. SouX..., escrivão no tri­
bunal de Nancv, insistio o digno 
auxiliar da justiça. 
— Veja se está quietinho, re-

plicou severamente o enfermeiro; 
do contrario ver-me-hei obrigado 
a vestir-lho o collete de forças. 

O Sr. X...comprehondeo que 
não tinha meios de fazer entrar 
na razão o seu intransigente guar­
da, o depois de alguns ligeiros 
protestos, aos quaes poz termo 
uma nova ameaça de collete de 
forças, esperou mariyr resignado. 
que a casualidade terminasse o 
seu captiveiro. 
Essa casualidade tão desejada, 

appareeeu por fim sob a forma de 
tim medico do hospital que,posto 
ao corrente das reclamações do 
novo doi5í/o,cnmprehendeu o equi­
voco, e para o remediar custou-
llie algum trabalho, porque o in­
feliz escrivão, sob influencia de 
tão singular posição, fora aecom-
inettido de febre violenta, que 
deixou o medico um pouco emba­
raçado. 
A intervenção do director dis­

sipou as ultimas duvidas, e o es­
crivão foi posto em liberdade, 
recebendo as mais delicadas sa­
tisfações. 
U sujeito promejteu dalii para 

diante quebrar to'das as suas re­
lações com doudos, enfermeiros e 
alienista?.» 

BSITAES 
0 Dr. Deodato Cesino Vilella dos 
Santos, Juiz Municipal desta 
cidade de Itú e seu termo etc. 
Faz saber que pelo Dr. Juiz de 

Direito da Comarca Frederico 
Dabney (TAvellar Broíero, lhe 
foi communicado haver designa­
do o dia 20 de Agosto, próximo 
futuro.pelas 10 horas da manhã, 
pata abrir a 2a sessão ordinária 
do jury deste Termo, que traba­
lhará em dias consecutivos, e 
que havendo procedido ao sor­
teio dos 48 jurados, que tem de 
= ei vir na mesma sessão, em con­
formidade dos arts.326.327 e 328 
do Regulamento a. 120 de 31 
de Janeiro de 1S42, foram sor­
teados o designados os cidadãos 
seguintes : 

CIDADE 
] José Basilio de Vasconcellos 
2 Abrahão Lincoln de Barros 
3 Manoel Fernando do A.Prado 
4 BYederico José de Moraes 
5 José A. da Conceição Lobo 
0 José Galvão Paes de Barros 
7 João Pinto Flaquer 
<S Joaquim Manoel P.da Fonseca 
í) JoâoGurlherme CAguiar(dr.) 
10 Bento José de Andrade 
11 Quiotiliano d'01iveira Garcia 
12 Antônio Corrêa P. e Silva 

13 Francisco E da l\Pacheco(dr.) 
14 Antônio do Freitas Pinho 
15 João Baptista C. de Sampaio 
16 José Antônio Freire 
17 Luiz Nardy de Vasconcellos 
18 Jcsó Galvão de Almeida 
19 José Ferraz de Barros Júnior 
20 lgnacio de Negreiros Bueno 
21 Elias Galvão de B. França 
22 José Soares de Barros 
23 Francisco P. Mendes Netto 
24 Francisco de Paula P.Mendes 
25 José Januário de Quadros 
26 Carlos Basiliode Vasconcellos 
27 José Innocencio do A. Campos 
28 Bento F. do Nascimento (dr.) 
29 Antônio Joaquim Freire 
30 Carlos A. Pereira Mendes 
31 Manoel Custodio Leme 
32 José A. A. d*Almeida Garrct 
33 Antônio do Assis Pacheco 
34 Indalecio de C. Penteado 
35 José Alves da F, Coelho 
1NDAIATUBA 

36 Antônio d'Almeida Sampaio 
37 Antônio Pires de Campos 
38 Joaquim Manoel da Fonseca 
39 Luiz Augusto da Fonseca . 
40 Carlos de V. Almeida Prado 
'41 Felippe de Campos Almeida 
â2 Augusto d'01ivt)ira Camargo 
43 Vicente de Sampaio Góis 

CABREUVA 

44 José Alves de Mesquita 
45 Antônio Leite de Camargo 
46 João Baptista Dias 
47 Diogo Pires de Arruda 
48 Joaqu:m Antônio de A.Araújo 
Outro sim, faz mais saber que, 

na referida sessão, ha de ser jul­
gado o rèo que se acha ausente 
e pronunciado em crime que ad-
mitte fiança—Joaquim Preto,vul­
go Joaquim Parente, que será 
julgado á revelia, caso não com­
pareça. A todos os quaes e a 
cada um de per si, bem como á 
todos os interessados em geral se 
convida para comparecerem na 
casa da Câmara Municipal, em a 
sala da? sessões do jury, tanto 
no referido dia e hora. como nos 
seguintes em quanto durar a 
sessão, sob as penas da lei se fal­
tarem. E para que chegui a no­
ticia a todos mandou passar o 
presente edital, que será lido e 
affixado nos lugares mais públi­
cos, como também publicado pe­
la imprensa. Cidade de Itú, 18 
de Julho de 1883. Eu Francisco 
José de Andrade, Escrivão do 
Jury que o escrevi. Deodato 
Cesino Vilella dos Santos. 
Impostos llunicipáea 

Art. 209—do Código das postu­
ras Municipác-s. São obrigados a 
tirar licença no m-v, de Julho ; 
(S negociantes de fazendas fer­
ragens, os de moiharlos, os mas­
cates as Fharmacias. as casai di 
cora missões ou deposito- a 
darias, os hotéis, o ' is-

latoeiros, oscaldeiroiros, os mas­
cates do jóias, os que vendem jó­
ias d'ouro, pedras preciosas, pra­
ta e platina, os bilhares, ejogos 
Peitos, os vendedores de bilhetes 
da loterias, e os açougues. 

Art. 101—Se na declaração 
para continuação ou abertura de 
casa do negocio se fiser omissão 
de qualquer gênero sugeito ao 
imposto, o infractor pagará o do­
bro do imposto que deixou de pa­
gar. 

Art. 208 —Imposto de paten 
te—O imposto sobre capitalistas, 
café, assucar, algodão, e chá, 
o pagamento deve ser no mez de 
Junho. O art. Io e único na re­
forma no§§ 11,estabelece a muita 
sobro estes impostos do modo se­
guinte; os que recusarem ao pa­
gamento sofrerão a multa de 
30$000, alem da obrigação de 
pagar a importância do mesmo 
imposto. 
Imposto sobre escriptorio me 

dico ou cirúrgico, escriptorio de 
advogados,cartório de Tabellião, 
ou escrivão de orphãos, Solicita-
dores ou procuradores e pastos 
de aluguel.no mez de Novembro. 
O imjüosto, sobre carros, car-

retão, carroça, troly ou outro 
qualquer vehiculo de condução 
de passageiros por paga, no mez 
da Agosto. Os carros são excep-
tuados os dos lavradores que 
mandão gêneros de sua lavoura 
para vender na cidade. 
Os impostos, sobre officinas de 

cabelleiro, ferreiro, serralheiro, 
alfaiate, ourives, sapateiro, fer-
rador, carpinteiro,cordeiro,mar-
cineiro ou outro qualquer of-
ficio mechanico não espicificado 
Officina de selloiro, de chapel-
leiro, profissão do dentista ou re­
tratista, relojoeiros, empregados 
da Câmara, pedreiros, e Olarias, 
e fabrica do fogos, no mez do se­
tembro. Do vender leite, n alu­
gar animaes no mez de outubro 

Art. 219—Não achando-so es­
tabelecida multa em qualquer 
dos paragraphos de creação de 
impestos, para os contraven-
tores que os-não pagarem, ou não 
o fisorem no tempo marcado no 
presente código, ou procederem 
de má fé .«ficarão obrigados a pa­
gar como multa ovalor do impos­
to. 
O art. 1° da reforma, em § 

8' determina o seguinte : Nin­
guém poderá comprar porco vivo 
ou morto, e fumo, sem que o 
vendedor lho entregue recibo do 
procurador da Câmara ou do ar­
rematante d'esse direito,mostran­
do tel-o pago ; sob pena de ficar 
o comprador obrigado a pagara 
imposição municipal, e mais a 
multa de 5.000. 
Ytü Julho de 1881 

O procurador da Câmara 
Frederico- José. do Moraes. 

ÂfflTU 

SALVADOR MISSORELLI 
Já chegou n9sta casa um grau-

de sortimento de gêneros con­
cernentes a este ramo de negocio, 
o qual p0âe cora facilidade bem 
servir os amantes da gastronomia. 

C O M O SEJÁO : 

Bons beeffs,Linguiças, Paios,Sal-
lame.Mortadella,Peixes em latas, 
Peltipoá, Queijos do reino,Vinho 
champagne, Vermout, Vinho lis-
tavac,Vinho bordaux,Vinho bor-
gonha, Vinho do porto, Cerveja 
Carls-berg, Cerveja Bass, Vien-
na o assim muitos gêneros que dei 
xa de mencionar ; o qual espera 
a coadjuvação do respeitável pu­
blico Ytuano. 3 — 1 
Avante rapaziada t ! ! 

A' DINHEIRO A VISTA 

wmmm 
DO 

Ohiarelle 
Rua do Commercio, junto a Phar-
raaeia do Sr. José Maria Alves 
Esta alfaiataria dispondo d u m 

bom official, aprompta-se no es­
paço de 21 horas toda e qualquer 
obra concernente a esta arte. 
Portanto pede aos seus amigos e 
freguezes que cheguem á alfaia­
taria Chiareüo. Por preços sem 
competidor. Precisa de discípu­
los. 5^1 

Paschoal Chiarelle da Silva, 

O abaixo assignaáo encarrega­
do da liquidação da casa com-
mercial que girava nesta cidade 
e praça sob a firma da Flaquer & 
Rocha, pede a toda» possoas qu« 
•=0 achão em debito com a mesma 
o obzequio do mandarem saldar 
suas contas até o* fim de Agosto 
(do 1883). Pode ser procur&flo 
em casa de sua residência á rua 
Palma. , 3—1 

João Pjnto Flaquer Júnior.. 

Assacar novo «Io Ifhgefhò 
Centrai db Porfco-Feliz 
VENDE-SE em saccas de 6§ 
üilos á vistai na casa do abaixe 
assignado. Rua do Commercio. 

(Grade de ferro) 
Manoel Martins de Padua Mello 

http://aluguel.no


IMPRENSA YTUANA 
tBffflP&VS 

PípfU 
UM «9 >3«8S1 ;1 
S m casa de Joaquim 

Bueno Pacheco (antiga 
casa de José Leite )â rua 
de S. Cruz, encontra-se 
om seu armazém gêneros 
de fora e da terra pelos 
preços seguintes : 

$160 
$240 
$120 
$080 
$540 
$520 
$440 
$320 
$320 
3$000 
$280 
$500 
$040 

Feijão superior, litro 
A rroz » » 
Sal » » 
Farinha » » 
Toucinho » kilo 
Carne de porco, > 
Assucar de Porto-Feliz, k. 

» redondo da terra » 
Café superior » 
Fumo bom * 
Kerozene, garrafa 
.Fumo picado, em lata 
Carritel para viola 
Bordão • » 
Canutilho » » 

3—2 

$100 
$120 

BENTO TOLEDO 
> 0 proprietário d'este ch&let 

avisa aos seus numerosos freg'ie-
zes e amigos, que achando-se de 
volta da capital, trouxe grande 
quantidade de bilhetes de varias 
loterias, podendo assim vender a 
preços rasoaveis, mas só a vista, 
D E S C O X T A . S E BI-
L H E T E § P R E M 1 V 

D 0 8 

Pede-se as pessoas que estão 
era debito com o dito chaletquei-
rão mandar satisfazer a impor­
tância de suas dividas, não po­
dendo vender bilhetes a praso 
visto eomorar á dinheiro, 

Ytú, 19" de Julho de 1883. 
BENTO F- DE TOLEDO. 

Aoa-bão cie receber u m 
lindo sox*timento cie 
fazendas e outros 
artigos, assim oo^ 
jna : Cór tes de 
vestidos mo*-
d ernos a N O ­

T O IVLTTNDO; 
chita s abarra das 
c o m passarinhos ; 
Toile de Vichi, boni­
tos padrões; Cortes de 

' Çascfflira para diversos preces; 
Cfra-péos modernos para Ho­

mens, Senhoras c 
Creanças, 

Grande sortimento de machinas de costura úog 
jneiiiü̂ es autores. E muitos outros artigos que 
deixão «le mencionar. 
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Os abaixo assignados, encarregados de 
promover os meios para solemnisar o dia 
em que a Igreja commemora a morte o 
ressurreição da Santíssima Virgem, e con­
tando unicamente com a coadjuvação dos 
fieis devotos, pedem por tanto á cada um 
uma e3mòla para o dito fim : e pf-dem 
também às Senhoras Irmãs de meza a da­
rem os cartuchos para os anjos. 

íiogão também a Illuítrissima Câ­
mara que mando capinar e limpar a? ruas 
da Santa Rita e Santa Cruz, e fazer com 
que os proprietários também limpem suas 
testadas. Pedem o comparecimento de 
todos os habitantes desta cidade e circun-
visinhos para com suas presenças abri­
lhantarem as festas que deverão ter lugar 
nos diasl3, 1-1 o 15 de Agosto próximo fu­
turo. Ytú, 24 do Julho de 1883. (4-2) 
BENEDTCTO ANTÔNIO RIBEIRO. 

JOSÉ VICENTE MARTINS. 

'< *s\ 
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Companhia Ytuana 

Issomhlóa geral 

Na forma dos estatutos, deli­
berou a directoria da Companhia 
Ytuana, convocar a asserwblãa 
geral ordinária para o dia 26 de 
agosto próximo futuro, afim de 
serem apresontadas as contas do 
semestre do janeiro a junho do 
corrente anno, e approvadas as 
do anterior e o respectivo Rela­
tório. 
Convido aos srs. accionistas da 

Companhia para reunirem-se no 
escriptorio da mesma, nesta ci­
dade, ás 11 horas da manhã do 
mencionado dia 26 de agosto, pa­
ra o íím indicado. 
Escriptorio.Central da Compa­

nhia Ytuana, Ytú, 18 do Julho 
de 1883. 

0 secretario, 
A. de S, Neves. 

Alluga-se uma casa 
com commodos para fa­
mília, sita 0. travessa da 
Matriz, em frente á loja 
de jpompeo & Toledo, 
A tratar com Francis­

co Pereira Mendes neto. 

"' ÀCÇOKS Í)Ü KAÚAL 
Na rua do Carmo n. 7, com­

pra-se acções do Ramal de Comr 
panhia ltuana, que os possuido­
res quizerem vender. 8—5 

Eu abaixo assignado faço sçi-
ente que de hora em diante en­
carreguei o meu filho João Vi­
cente Martins, com poderes pa­
ra proceder a cobrança das divi­
das da casa do abaixo assignado; 
podendo o mesmo, tratar com os 
ae"odoros amigável ou judicial­
mente. Para os devidos effeitõs 
faço a presente declaração. 3—1 

Ytü, 28 de Julho de 1883. 
José Vicente Martins. 
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